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Introdução 

 

A canção analisada por esse artigo fecha um ciclo, pois, com a saída da vocalista Rita Lee, a 

banda toma um novo caminho no mundo da música popular brasileira, que pode ser explorado em 

outro projeto.  

Essa obra destacada é quase um hino para todos os que se consideram um pouco fora do eixo, 

uma verdadeira obra de arte. Com efeitos inéditos como um sintetizador e um citara indiana, pela 

primeira vez, utilizados no Brasil, Os Mutantes dão os últimos suspiros psicodélicos e 

experimentais da banda com essa formação. 

Como de costume nas canções da banda o arranjo tem um crescimento dos efeitos, que 

começa com um piano e de maneira gradual ao chegar ao meio da canção com uma “estrebuchada” 

de Arnaldo semelhante a uma que se dá quando toma um banho de água fria. A partir do meio da 

canção se retorna ao começo na harmonia com somente o piano e acontece outra vez a entrada 

gradual dos instrumentos. 

Existe uma grande semelhança da base do piano feita por Arnaldo com a canção de John 

Lennon em seu disco solo que se chama “Imagine” (1971), a diferença é a introdução dos 

instrumentos experimentais como o sintetizador dedilhado por Rita e a citara que fica a cargo de 

Sergio, que tem até um riff com ele ao final de cada estrofe.  
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Além do psicodelismo presente tanto na letra, por falar de uma loucura, não a mesma que não 

ocasionada diretamente por drogas, mas que tenta controla-los pelos padrões e dogmas da 

sociedade. Isso deve ser considerado uma forma de censura e contenção do ser, por alguns dos 

efeitos ocasionados por remédios de tipos tarjas pretas, como o mais conhecido Lithium que acalma 

seus usuários. Entretanto, os tornam totalmente dependentes de sua dose diária, sem ele, voltam a 

mostrar o que verdadeiramente são. Quanto se pensa na canção pelo efeito surreal que o som da 

citara e o sintetizador que abarcam na canção. Na terceira e última parte da canção tem uma 

declaração de aceitação e de felicidade por ser da maneira que deseja ser, sem se preocupar em 

seguir os padrões tanto de beleza e riqueza impostos pela sociedade. 

A relação com a canção “Imagine” (1971) se aproxima tanto na base harmônica feita pelo 

teclado de Arnaldo e de prosperar um lugar que aceite as diferenças. E se distancia nos efeitos e na 

abordagem mais cômica da banda brasileira típico do país olhar de irônica ácida para temas 

considerados inapropriados, o que costuma ocasionar o humor. A canção é eleita para representar o 

estilo antropofágico que compõe a obra d’Os Mutantes, visto que é possível analisar os elementos 

tanto vindo da Tropicália quanto da banda inglesa, totalmente, adequada ao estilo próprio, 

carnavalesco e ácido, de seus integrantes. O estilo amarra as canções, observado tanto no 

balanceamento do andamento e das adaptações feitas pela banda quanto em suas criações.   

Essa análise será feita a partir da semiótica da canção desenvolvida por Luiz Tatit para isso é 

necessário uma introdução a algumas concepções de Semiótica que se retirará da obra do autor 

francês Argilias Julius Greimas, a qual serviu como base para os estudos de Luiz Tatit.  Três 

tendências que regem a teoria semiótica greimasiana, para que seja possível o aprofundamento das 

problemáticas dos estudos humanos. Dentre estas três, a terceira é a mais cara, para o semiótico, 

Greimas, que naquele momento introduzia sua teoria dentre os estudos sociais, assim, refinaria os 

instrumentos e construiria mais metodologias para as análises em ciências humanas e sociais 

(TATIT. 1998, p.11). 

As duas outras talvez não tão relevantes quanto à última, porém, bem elaboradas. A primeira 

propõe formalizar, matematicamente, os conceitos que fundaram a semiótica epistemológica e, a 

segunda, pretende dinamizar as estruturas e a concepção de um plano que propõe considerar as 

oscilações tensivas (Idem. p.12). 

Desta maneira, a intenção de Greimas, de acordo com Tatit, em construir sua  teoria semiótica 

era de formalizar seus pressupostos teóricos e parar de depender, exclusivamente,  dos estudos das 



IV CONALI - Congresso Nacional de Linguagens em Interação      
Múltiplos Olhares  

05, 06 e 07 de junho de 2013 

ISSN: 1981-8211 

 

oscilações tensivas. Mesmo assim, Greimas arquitetura sua teoria à luz do modelo provindo dos 

estudos tensivos. A partir disso, era preciso o desenvolvimento de uma Semiótica das paixões e o 

tratamento do processo de enunciação. 

Neste projeto, como se vê, é utilizada como complemento de uma teoria que trabalha a 

enunciação, a filosofia da linguagem do círculo russo de Bakhtin, Medvedev e Voloshinov dentre 

outros participantes menos ativos nas obras do conhecido Círculo de Bakhtin. A semiótica servirá 

para separar os elementos analisados e, assim, tornar-se possível a visualização da arquitetônica do 

estilo da banda Os Mutantes. 

A semiótica tem contribuído durante anos com a discussão sobre a natureza do sentido e da 

construção dos discursos. Desta maneira, não se limita ao objeto da semiótica o conteúdo, apenas, 

das frases, visto que, ela procura o sentido dentro de cada enunciado, seja ele verbal ou não-verbal. 

Além disso, observa a criação do sentido num percurso gerativo, que pode ser definido por etapas, a 

fim de demonstrar a construção arquitetônica do discurso e possibilitar vários maneiras de 

interpretação de seu sentido. 

A Semiótica das paixões serve para instituir um modelo que dê abrangência dos conteúdos 

passionais, para isto, é necessário juntar dois conceitos que combinariam o “ser” e o “sentido”, os 

complementares, sistema tensivo e o fórico. 

A ideia de foria deve ser concebida a partir de um fluxo temporal, quando é interrompido pela 

primeira vez. Uma manifestação é direcionada a um destinador que a recebe com êxito, elos como: 

“espera”, “desejo”, “atração” e o mais importante, “valor”, uma vez que, o vínculo mais intenso é o 

que existe entre o sujeito e o valor, não entre o sujeito e o objeto. O grande desafio da Semiótica das 

paixões é diferenciar um objeto do valor nele embutido. Os desdobramentos deste elemento estão 

contidos no conceito de foria. 

Este é um pequeno panorama dos estudos semióticos estudados neste projeto, sobre a linha 

Semiótica francesa greimasiana, espera-se com o auxilio dessa teoria maior percepção dos 

elementos do corpus, no caso, as canções. Para isso será utilizado a Semiótica da Canção Popular 

propulsada por Tatit, que deriva desta descrita até então, que incorporará as premissas teóricas 

contidas neste tópico.  
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O conceito de sujeito semiótico será retirado do “Dicionário de Semiótica” (2010) escrito 

pelo semiótico Greimas. A descrição desse conceito é bem ampla e se pode ter várias concepções se 

se pensar em áreas diferentes, desde do sujeito gramatical de uma oração até o sujeito discursivo 

como abordado acima, segundo Bakhtin. Nesse momento se aterá ao conceito de sujeito semiótico 

que de acordo com Greimas é:  

“6. A sintaxe dita narrativa, à qual pertence os sujeitos sintáticos ( assim 

definidos e provisoriamente classificados enquanto se espera que os progressos 

da semiótica discursiva introduzam distinções mais elaboradas), permite o 

reconhecimento daquelas unidades sintáticas mais amplas que são os programas 

narrativos e as configurações narrativas; ela não deve ser confundida com o 

esquema narrativo, modelo hipotético de uma organização geral da narrativa que 

procura explicar as formas mediante as quais o sujeito concebe sua vida enquanto 

projeto, realização e destino. Tal sujeito – a que chamaremos de sujeito semiótico 

– só pode explodir paradigmaticamente, como todo proto-actante, em pelo menos 

quatro posições previsíveis no quadro semiótico: com efeito, o esquema narrativo 

se define, em primeiro lugar, como uma estrutura polêmica e/ou contratual, que 

implica o surgimento, ao lado, ou melhor, em face do sujeito, de um anti-sujeito a 

que ele tem de enfrentar. Por outro lado, o esquema narrativo prevê, para todo 

sujeito – “performador”, uma instância de aquisição da competência, que é de 

natureza modal: pode-se entrever uma tipologia dos sujeitos. J. C. Coquet, por 

exemplo, propõe a seguinte notação simbólica para os quatro sujeitos 

correspondentes às quatro posições do quadrado semiótico: “je +”, “je –”, “on” e 

“ça”; tal tipologia dos sujeitos, que está apenas começando parece 

particularmente promissora.” (GREIMAS, 2010 p.489) 

 

Nessa passagem se tem o conceito de sujeito semiótico que será sempre colocado como um 

“performador”, um ator no lugar de actante, denominado como proto-actante, pois, actante é por 

definição aquele que sofre ou realiza um determinado ato. Então, actante pode ser tanto o objeto 

quanto o sujeito da ação, sem valor semântico ou ideológico. O ator assumirá o papel actancial e 

funcionará como o ator da enunciação, desta maneira poderá ser descrito como: “je +”, “je -”, “on” 

e “ça”. Trará ao discurso disposto uma identidade. 

O sujeito semiótico será “correspondente às posições do quadrado semiótico”, não se 

aprofundará num estudo do sujeito, nos estudos semióticos, apenas de suas ações que sofrem e que 

realizam. A maneira com os atos são produzidos podem levar a sugestões sobre o sujeito, mas isso 

não é relevante para os estudos semióticos, mas que será reaproveitado mais tarde por outros 

pensadores. 
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Ou seja, se levarmos esse conceito para a obra da banda Os Mutantes ver-se-á o sujeito 

semiótico são os das canções os quais os integrantes se fazem passar, o corpo do sujeito 

performador. E por outro viés, estudar-se-á o sujeito discursivo, o qual produz esses personagens de 

maneira filosófica e ideológica, como sugerido no tópico acima sobre sujeito. Durante as análises 

semióticas os sujeitos citados são os da canção incorporados pelos artistas, tidos como atores pela 

semiótica.  

Durante este instante da pesquisa o levantamento dos elementos das canções eleitas será feito 

com o apoio da Semiótica da Canção, desenvolvida por Luiz Tatit. Para que se possa direcionar 

com maior êxito, o estilo construído pela banda, Os Mutantes.  

De uma maneira geral, traçar-se-á os elementos da canção popular que serão analisados no 

corpus proposto, que são apresentados por Tatit em um artigo denominado: “Elementos para a 

análise da canção popular”, que consta em uma coletânea de artigos do autor chamada Musicando a 

Semiótica – ensaios (1998). Neste trabalho se abordará desde a “apreensão empírica do ouvinte” ao 

“projeto enunciativo” da canção. 

Pode-se pensar o rock da banda, Os Mutantes, como uma gramática seguida pela própria, ao 

decorrer de sua trajetória musical. A compreensão dos elementos do rock como: as distorções e 

solos de guitarra, impostação de voz, andamento e as ousadias nas letras, servem de ponto de 

partida para a análise da própria. Deixa-se claro que, estes só são algumas das inúmeras unidades 

que compõem uma canção de rock, de modo geral. Entretanto, cada grupo que usa dessa 

“gramática” colocará sua ênfase num elemento preferencial, da mesma forma que, a mesma língua é 

falada, diferentemente, por todo um país. 

No caso, da banda estudada, além dos elementos convencionais de uma canção de rock, 

apareceram com grande presença o psicodelismo e o experimentalismo, que vem, primeiramente de 

uma cultura estrangeira (a banda The Beatles) e depois por meio da antropofagia são abrasileirados, 

com a ajuda de elementos vindos da Tropicália. 

Durante as canções, de um modo geral, deve-se analisar o ciclo de estribilho e dos 

mecanismos de reiteração, que colaboram para a memorização e acentuam a gramática melódica. É 

necessário um apuro musical para se perceber a oscilação da reiteração e, assim, compreender seus 

significados, uma vez que, é uma consequência que abrange a percepção de entonação de letra e 
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música, é o conjunto que costuma cativar o ouvinte e querer escutar várias vezes a mesma canção 

(1998, p.101). 

A tonalidade musical é um dos elementos a serem vistos, que será a canção sua tensão (1998, 

p.101). Exigirá de quem a executa mais ou menos de esforço físico e emocional para a 

interpretação. Isso deve caminhar ao mesmo passo da harmonia, que irá hierarquizar a trajetória 

melódica da canção e a cada drástica regressão, significa uma finalização no do ciclo. E não é 

apenas a tonalidade que assegurará a tensão da canção, toda e qualquer flexão para o registro agudo, 

em conjunto com um prolongamento relativo, ocasionará a tensão pelo próprio esforço fisiológico, 

que variará dependendo do tema em destaque (1998, p.101).  

Não é do feitio d’Os Mutantes alcançar notas muito agudas, é costumado se manter dentro de 

um tessitura mediana grave, com raras elevações,  imponentes. É mais frequente, a junção de vozes 

dos três integrantes, para que dessa forma, se dê o efeito esperado de tensão. Como o ditado popular 

que a “união faz a força”, desta forma que funcionam os vocais d’Os Mutantes. 

A linguagem utilizada tem relação com a gramática rítmico-melódica, que é a linguagem oral 

popular, que de acordo com o gênero entoado será modificada em suas consoantes que serão vistas 

como “ataques rítmicos” e as vogais como as que fazem “os acentos vocálicos”.  

As consoantes recortaram a sonoridade da voz, fazendo com que se entenda, transformando a 

melodia em proposições compostas de fonemas e morfemas inteligíveis.  E, é desta maneira, que 

surge o “conteúdo linguístico”, mais conhecido como, tema da canção. 

 As vogais, por sua vez, farão as “curvas” sonoras da canção. Representarão a tensão emotiva 

do discurso oral, contendo: “ascendência, suspensão e descendência (distensão) de tonemas” (1998, 

p.102). Os tonemas, a partir da obra de Tatit, sabe-se que são as terminações melódicas das frases 

enunciativas. 

Como presença essencial a fala introduz o estilo ou um gesto personalista dentro da 

enunciação da canção. Terá muito mais significado do que apenas aquilo que está sendo cantado, 

uma vez que, estará inserido em um contexto e o interprete colocará o seu sentimento naquilo que 

canta, tornando-a única (1998, p.102). 
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A principal relevância para a análise de canção é respeitar a interdependência que existe entre 

a melodia e a letra (1998, p.102).  Constituem uma reiteração dentre as tensões destes dois 

elementos, tanto da progressão da melodia, quanto no modo que se arquitetura a significação. 

Nas canções da banda estudada essa relação é sempre vista para trazer elementos inovadores 

para a música popular que naquela época era tomada pelo Solar da bossa. A descontinuidade entre 

esses dois elementos tem grande presença da obra para representar o psicodelismo e a ruptura de um 

ciclo, simbolizando o experimentalismo trazidos, muitas vezes, de  instrumentos feitos pelo, 

considerado quarto integrante da banda, o irmão mais velho dos irmãos Batistas, Claudio César. 

Após uma breve introdução sobre os elementos da canção popular, que serão analisadas no 

corpus deste trabalho, partindo do principio propulsado por Tatit. Para que desta forma seja possível 

fazer o levantamento dos recursos musicais que contribuíram para a formação do estilo d’Os 

Mutantes, que como inicialmente proposto no projeto as canção mais marcantes da discografia da 

banda em sua primeira formação.  

Em suma, é indispensável à utilização da teoria da Semiótica da Canção para analisar o estilo, 

pois de acordo com Discini (2003) é necessário “verificar em que medida as relações sintáticas e 

semânticas do plano do conteúdo que, juntamente com o plano da expressão, determinam o sentido 

de cada texto”, delimitando, assim o estilo. Por fim, demonstrar não apenas o estilo do rock da 

banda, Os Mutantes, todavia, verificar um estilo que será seguido por várias gerações de bandas de 

rock que surgem a partir do final dos anos 60 no Brasil. 

Para Tatit a concepção de sujeito semiótico não bastava devido ao seu corpus demandar de 

informações sobre o autor, que vai além do ator descrito pela semiótica que vai se prender nos 

elementos performáticos. Uma imersão sociológica é necessária para a análise das canções. Em um 

de seus ensaios justifica essa adequação de sua teoria de análise, pois a aproximação da semiótica 

para a teoria fenomenologia merleau-pontiana que propõe um conceito de corpo, que ao mesmo 

tempo dará a noção de tempo. Este conceito de corpo é central na teoria de Merleau-Ponty. Ambos 

os teóricos bebem da fonte saussiriana. 

O conceito de corpo para Merleau-Ponty é utilizada para diminuir a distância entre o sujeito e 

o objeto. O corpo é constituído de sujeito da observação e objeto observado, uma vez que ele se 

pode: ver, sentir, tocar, nele já se concentra a consciência, a chamada reflexividade e a visibilidade, 
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englobando desta forma a maneira que o sujeito compreende o mundo e é compreendido pelo 

próprio. Essa é a concepção que Tatit utiliza para trabalhar com o sujeito em suas análises.  

Entretanto, como em vários aspectos a teoria bakhtiniana se toca com essa utilizada por Tatit 

como: o modo como o corpo é considerado, da mesma forma Bakhtin considera o sujeito ao mesmo 

tempo eu e o outro, entretanto, não o considera como objeto. As duas teorias são diferentes e cada 

uma com sua especificidade, contudo, neste trabalho se utilizará a concepção de sujeito para 

Bakhtin, pois, vê o sujeito discursivo de maneira dialógica, como todo o trabalho em si.  

Da mesma forma que Tatit utiliza da fenomenologia de Merleau-Ponty para sanar as lacunas 

deixadas pela teoria semiótica, nesse projeto se utilizará a teoria do círculo russo, conhecido como 

Círculo de Bakhtin, que é calcada na filosofia da linguagem, na qual o nó de toda a teoria é o 

diálogo entre discursos. 

Em suma, não basta para Tatit à concepção de sujeito descrita por Greimas, e como o próprio 

previu essa falta em sua teoria, recorria sempre à teoria merleau-pontiana, a qual aproximava os 

conceitos de sujeito e objeto. Da mesma maneira se considerará a teoria de Bakhtin que consiste no 

sujeito como o eu e o outro, unindo-os da mesma maneira propulsada por Merleau-Ponty, 

entretanto, com concepções que são divergentes nos aspectos de objeto e o outro, contudo, o corpus 

estudado é o mesmo, e na teoria bakhtiniana se trata do sujeito enunciativo de maneira dialógica. 

Canibalismo cultural: análise semiótica de “Balada do louco” 

 

 De seis das canções eleitas para este projeto, esta é a única que Arnaldo canta a primeira 

voz e aborda o tema da loucura, do modo de se ver o mundo, da relatividade das coisas e a 

unicidade de cada ser. Sugere uma fuga da alienação, de querer seguir os padrões de beleza, riqueza 

e pureza. Ser feliz é o principal objetivo procurado pelo sujeito da canção, que tenta demonstrar 

diferentes modos de se alcançar este objetivo, sem se limitar tanto aos preconceitos.  

 “Balada do Louco” (1971) é uma das canções mais inovadoras da banda e o ápice do estilo 

antropofágico encontrado na banda, Os Mutantes, uma vez que, estão desenvolvidos, artisticamente, 

além de se conhecerem bem, a partir disso, os conflitos aparecem muito dentre os jovens 

ocasionando o rompimento da banda, desta forma se encerra uma fase e recomeça outra para os 

jovens. 
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 Pode-se observar na canção uma grande semelhança com a base feita por John Lennon em 

uma de suas obras primas chamada “Imagine”(1971). Mesmo existindo esta relação entre as 

canções que começa com o mesmo andamento da canção de Lennon, o arranjo da canção d’Os 

Mutantes cresce em vários requisitos, como: o solo de cítara indiana, o equalizador que pode se 

considerar uma marca registrada de Rita Lee na canção, além dos efeitos vocais feitos por Arnaldo 

que revelam a originalidade da canção.  

 Inversões de acordes e na melodia são feitos, bem como na letra em que se tem o tema 

idealista de um mundo melhor de um lado, por John Lennon, e de outro, a crítica feita pel’Os 

Mutantes em relação a censura, colocando em destaque os incompreendidos pela sociedades 

chamados de “loucos”, por terem prioridades diferentes dos considerados “normais”. As inversões 

são colocadas para que não sejam acusados de plágio e são muito rigorosos nesse quesito, uma vez 

que, não é possível estabelecer nenhuma semelhança entre as melodias ou harmonia da canção, pois 

em toda são invertidos, pois se tem na canção de Lennon os seguintes acordes: C/G(dó com baixo 

em sol), C (Dó) e F (Fá), os dois intervalos presentes nesse tonema é divido em dois versos na 

canção d’Os Mutantes, o efeito produzido é se remeter ao sentido ideológico da canção Imagine” 

(1971) a cada tonema, que como sonhadores por desejarem algo “incabível” são considerados 

loucos, entretanto Os Mutantes abusam dessa relação e trazem isso para o contexto brasileiro, como 

previsto pelo manifesto antropofágico. 

 A antropofagia musical é inegável até o último momento da banda em sua primeira 

formação. Os elementos da melodia serão analisados, deve-se perceber que por ser uma canção 

cantada por Arnaldo terá um tom mais grave. Os mesmo recursos encontrados nas canções 

anteriores poderão ser vistos, só que em outro contexto, as repetições a gradação de elementos são 

bem explorados pela banda nesta canção também. 

 O primeiro tonema dá a premissa da canção, que é a concepção de louco, entretanto, ao 

desenvolver da primeira parte esta concepção é quebrada, dando uma justificativa para a 

denominada, loucura que não é observada como uma coisa ruim, pelo contrário, demonstra uma 

maneira diferente de todos de ver o mundo, que deve ser respeitada como tantas outras contrapostas 

durante a canção.  

1ª parte (2 tonemas): 
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                           Sou 

 

                                     lou- 

 

 

 

                                             -co                                      as- 

 

                que                                                     -sar 

 

    -zem                                                      pen-                   -sim 

Di-                                                    Por 

 

 A mesma melodia se repete no segundo tonema com a alteração da letra, isso colabora com 

a fixação da mesma, haverá alteração na melodia, apenas no terceiro tonema, que dará a estrofe um 

sentido crítico, por isso, o destaque na melodia. 

 Além da mesma melodia, para deixar mais enfatizado a palavra “louco” que se repete no 

mesmo lugar, para retomar a ideia, passa a ser um dos elementos rítmicos da canção, uma vez que, 

aparece periodicamente durante toda a mesma. 

1ª parte (2 tonemas): 

 

 

 

 

 

                           -to 

 

                                     lou- 

 

 

 

                                             -co                                      fe- 

 

                    mui-                                                     ser 

 

            sou                                                     eu                   -liz 

Se_eu                                                  Por 

 

. 



IV CONALI - Congresso Nacional de Linguagens em Interação      
Múltiplos Olhares  

05, 06 e 07 de junho de 2013 

ISSN: 1981-8211 

 

A tensão do terceiro tonema também deve ser ressaltada, apesar de continuar no mesmo tom 

as notas entoadas por Arnaldo são muito mais agudas, demonstrando mais tensividade no que diz.  

A palavra “mais” pode ter duplo sentido durante a canção, pois, na língua portuguesa falada 

as pronuncias de “mas”, conjunção adversativa e o adverbio de quantidade “mais” no cotidiano são 

quase as mesmas, numa canção é quase imperceptível, ainda mais, neste contexto, no qual, as duas 

têm sentidos na frase. 

1ª parte (2 tonema):  

 

 

 

                                          me diz                         é feliz não              fe- 

 

                                                                                                         é           -liz 

                    -co é quem                       E  

 

                                                                        Não 

 

Mais lou- 

 

 

 

 

 

 

 A resposta da canção a quem o chama de “louco” ao mesmo tempo em que é ácida é uma 

motivação para aqueles que se sentem foras dos padrões, uma forma de dizer que a “os loucos” não 

estão de certa forma sozinhos e serve de motivação para que se consiga viver uma vida longe das 

garras dos padrões estipulados pelo capitalismo consumista da sociedade. 

 A ênfase no terceiro tonema é na palavra “feliz”, uma vez que, é um conceito abstrato e 

pode ser adaptado a cada ser, porém, “mais louco é quem me diz”, além de ser uma resposta 

extremamente infantil, remete também aqueles que se preocupam mais com a vida dos outros do 

que com a própria. Estas pessoas não sabem ser feliz, segundo a opinião do actante da canção e para 

elas iram a crítica da canção. Pode-se pensar também na censura que vetava tudo que os militares 

achavam abusivo, tirando a livre arbítrio da população do país. Para mascarar estas críticas colocam 

várias metáforas, antagônicas durante a letra para deixa-la engraçada e tirar o foco da crítica.  
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 Durante a segunda parte ocorre à repetição da mesma melodia, com algumas alterações na 

letra, ao invés de falar de loucos, a segunda estrofe fala de pessoas bonitas e famosas e mantém o 

terceiro tonema igual. As repetições facilitam a ficção da canção e auxiliam na musicalidade, visto 

que, além das rimas é possível ter a melodia como um elemento cíclico e deixar enfatizada a parte 

diferente, que no caso é a terceira parte, que é o refrão da canção, pois se repete mais uma vez na 

canção. 

No refrão se tem a única parte que foge ao modelo da melodia e letra, nela o actante dará 

sinais legítimos de loucura, para exatamente despistar a censura. Para isso é necessário observar a 

escanção desta parte. 

Refrão: 2 tonema: 

 

     ju                                                                       ser 

 

          -ro                                me-lhor                        um                       ma- 

 

                     que                                                                       nor-                    -a- 

                                                                                                                                         -a- 

Eu                              é                                Não                                                                   -al 

 

 

 

 

 

 

 

Com a mudança da tensividade dentre o padrão melódico na canção, uma vez que, neste 

momento da canção o sujeito começa a tematizar a narrativa em relação ao seu modo de /ser/, 

qualificando-o de “Deus”, desta maneira superioriza todas suas performances, o /fazer/ do sujeito. 

Durante o refrão a tentativa de persuadir o interlocutor que seu modo de vida é melhor, ou seja, ele 

é seu objeto, o qual por meio de argumentos apelativos tenta convencer durante toda a canção, 

rebaixando o jeito consumista de se viver e trazendo. Além de demonstrar uma libertação do que 

está escondido no interior do sujeito da canção. 

A onomatopeia utilizada no final do segundo tonema é um dos elementos da loucura, como 

se jogasse um balde de água fria no sujeito pelas coisas já ditas durante a canção, dando a entender 
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que é hora de acordar e viver a vida sempre se prender a preconceitos, sem cesura, sem dogmas que 

podem omitir a verdadeira realidade, a própria do objeto desta canção.  

2ª parte do refrão (2 tonema): 

       pos-                                                                 

                                   -sar 

                  -so                                               

 

                         pen-                                   sou 

                                                                         

Se_eu                                             Deus 

 

                                                                             Eu 

 

                                              Que 

 

                                                                                       e bruhhhhhh... 

 

 

 

 

 

A canção traz consigo uma referência muito forte a canção “Imagine” (1971) tanto na base 

harmônica de teclado, quanto na letra. Entretanto, os efeitos durante a canção e as mudanças de 

vozes dão outras significações ao que seria apenas uma cópia, acoplando às ideias de John Lennon 

as da banda e as complementando de maneira que remete ao estilo da banda antropofágico, pois, 

elementos inovadores são postos à baila na canção trazendo a cultura de fora e a transformando com 

a identidade brasileira, que é conhecida pela sua imensa miscigenação de vários povos e culturas. 

Considerações finais 

Consequentemente, esta canção da banda eleita nesse trabalho, demonstrando total controle 

do estilo antropofágico, tomando para eles uma ideia e dão a ela a marca psicodélica e experimental 

da banda em conjunto com o contexto brasileiro. Além das críticas que são explicitadas por 

metáforas ao longo da canção. Por isso ela é a escolhida para representar o estilo desenvolvido da 

banda. Mostra que o canibalismo cultural está presente no ultimo LP da banda, Os Mutantes, dessa 

forma reafirmando a leitura do estilo como o antropofágico. 
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